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Tema: Abandono e Insucesso escolar

Medidas:
5 Promover o sucesso escolar através da construção de uma escola aberta a todos, adaptando-se e dando o máximo de respostas às reais necessidades do meio. Criando e fomentando novas estratégias no âmbito da articulação dos programas educativos, com vista a desenvolver nos jovens a autoconfiança e interesse, comportamentos sociais adequados implementando metodologias e referenciais necessários para o reconhecimento efectivo da validação e certificação de competências, assim como, a exigência curricular adequada.

6  Avaliação efectiva do trabalho e do desempenho do profissional docente, bem como, dos Concelhos Executivos, de forma a organizar e planear devidamente a vida escolar implementando medidas de consciencialização, adoptando a crítica construtiva, promovendo a integração dos Encarregados de Educação na vida escolar dos seus filhos, bem como, a participação activa dos pais no processo educacional. Deste modo, as campanhas de sensibilização, envolvendo toda a comunidade, virão a incentivar os jovens a não abandonar o sistema de ensino e orientar os que neste querem entrar.

7  Actuação efectiva dentro da sala de aula entre professor e aluno (formação, fundamentação de propostas, modelos alternativos, estratégias alternativas e investigação constante, pondo em prática, modificando e avaliando estratégias). E como as práticas não dependem só do professor, mas da realidade escolar, consoante as condições e meios que possui, o professor deverá induzir um certo tipo de pedagogia em detrimento de outra.
Argumentação Critica:

A evolução da taxa de abandono escolar na última década em Portugal caracterizou-se por uma quase completa estagnação, verificando-se mesmo um agravamento no último ano, com perdas que colocam a taxa global de abandono escolar de novo ao nível de meados dos anos 90.

O abandono escolar é um fenómeno gravíssimo e dramático, existindo um conjunto de matérias que requerem uma reflexão profunda; nesse sentido, a Escola tem papel fundamental na resolução dos problemas relacionados com esta temática.

Antes e depois da Escola existem factores determinantes que condicionam o abandono escolar no nosso país. Antes de mais a falta de apoio social e económico de muitas famílias, que vivem no limiar da pobreza ou abaixo dele e que não encaram a Escola como uma saída para a sua situação. Em seguida, o interesse empresarial e do mercado de trabalho que continuam apostar no baixo custo da mão-de-obra precária como estratégia de “sucesso” ou de mero conformismo social.

Para combater o abandono escolar é necessária uma política integrada que invista no combate ao oportunismo empresarial e na protecção social das famílias mais vulneráveis, apoiando-as, mas controlando de forma efectiva o cumprimento das suas obrigações em troca dos apoios concedidos. E essa política de desenvolvimento não se pode basear num modelo de desenvolvimento baseado em obras públicas não produtivas e na construção civil de qualidade duvidosa, com recurso a mão-de-obra com baixas qualificações e remuneração.

Mas como caracterizamos o fenómeno do insucesso e do abandono escolar? Em primeiro lugar, não há insucesso escolar em geral mas insucessos escolares. Os grupos de alunos que são vítimas de insucesso escolar, estatisticamente, encontram-se em grande número nos filhos das camadas populares da população. 

 As causas do insucesso escolar são múltiplas; de facto, o abandono e insucesso escolar passam também pelas mãos dos professores e das escolas. Tal tomada de consciência é muito importante para que se possa ultrapassar os problemas característicos desta temática. 

